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Um lobo viu um cordeiro bebendo água de um rio e tentou 

encontrar um bom motivo para devorá-lo. Então o acusou:

− Você está sujando a água, assim não consigo beber!

No entanto era ele, o lobo, que estava na parte mais alta do rio.

− Estou bebendo com a ponta dos lábios — respondeu-lhe o 

cordeiro. — Além disso — acrescentou —, como eu poderia sujar 

sua água de lama, se estou na parte mais baixa do rio?

Buscando um novo pretexto, o lobo continuou:

— No ano passado você insultou meu pai!

— Eu nem tinha nascido! — respondeu o cordeiro.

Mas o lobo replicou:

— Você tem resposta para tudo, não é?! Mas vou devorá-lo 

mesmo assim!

Tentar evitar o mal daquele que já decidiu cometê-lo? Perda de tempo!
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